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PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornsl, 60 réis MI linha.

Annmicios e oommunicsdos, 50 reis; repetições, 26 rei..

Annuneios permanentes, contraste especial.

25 p. e. de abatimento sos srs. nssignantes.
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.MMM.qu
J. '- .Mes querem saber? _

' _ 'g O nesse estornego é confortsdo

Applóúipãq_ _ que Gallize _nos for-

! ,119436, aos.nossos.'qlhos brilham as

estaremos,

...Rossi

  

.4. p

   

    

 

lampadas cujaenergria de lãs-_nos

?mànibam n'um delgado cabo!

    

 

     

   

     

”b Hawk“? “v t ~~' *k ' 1 i Ao sul, pelailinhs divisoria'. do

*- 'iàíiiiliigioi i,ÍÃÃÍÍSMÕJÃÂÊÉVÍPQI
ÍQÇa J'iímusüiana, .ainda, entre. o _mesmo

' '1 l TNKDADE Conteml › P30 Bespanhol,
| I

91W”“ u h' .l ~- 'l L: Avancemosmeraro intemr de.

se_Hespanhm por aqui, 'por exem-.
l. :Iraq l -

“lmmmcftñáñ ' ”as scieiíçiaà 'pló'eln 'direcçãoã Andaluzia, ea
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:i: “MEM.Lüñatiqúgtãwem rentes_ se eus. sem lampa;
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à ,l cta enorm e dois til e luarentmlr: v ,A e x
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,simumlwaoumi. z (Wigancomo_ puderam nlli - obter

. ' @implorar e industria¡ “electrico.

_ *'gFà-iüã'nfã'eáiü' hd'ãaiv¡ ' Já ln em cima, 'ao norte, de '

...sem -..._. _ __ _ ~ Medina dal- Campo, eo atravessar

    
esse_ região_ riquíssima, que por

.elliíse extends, vê-se que a Hes-

panha, apesar de tudo e de todos

os.. seus infortunios, progride, e,

mentalmente, depois de of haver.

i t. ' _spercorrído ein todas as dire-

.^..D.s., .assis ,seriesareis.m9ís

..J .' ros sessempqmrse

no“ @cadeiras-queznada :mais ,si-

e na: ::que-'Já'meveltante prev'

' - ”itêlr'indflb'gpr.: f'. " '

  

  

    

   

  

   

   

  
  

  

  

  

 

  

  

   

   

 

' ' dantessiilàçà'spssrveii- ss e. amam? resposta. encontra-

'
Magm- mos à nossa interrogação:

  

  ' Vontade. v

E firmes n'essa Vontade elles
-' ' l' " "'z'osi'dis 'o-

¡yfâegêemüfjpiâã ericeileirend'o as riquezas, dis-

' ' " mamãof'apsgiq. pondoeas, _ tiràndo-llre todas as

:isentageum z , _ .

. 05m side ,o '2' r“Ds 5:Frsnçà,'rdsí nossa mãe m-
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s' " 'zme tel' 'tenectdsh d'onde' lisurimos todas

'9 ° 3 "'gãl'mfâkniiràlgiimrôsy e_ lassumisse ideias'sem infelismente

3'¡ Hirausíisisoàú ¡He'dsrmosostrs areplicação que

"r-WH! se; l em¡ -'°ñ§0 sejas¡ do -tdeahsmo cuco,

_ aq ng pr 'queiznosr'embalm con-amos o veu

'e'°dei2't_etnos" que ondas numerosas

._ . 'giovgñôpríféijów f s :e :continuas visitem, não para.

- f . se ;irn [constantes que. :1,93 proporciona

' ' 1:93'¡qu et¡ Penis, para o estacionamento .nos

um¡ A ti ”colhiêe* nes* M="~l_)oulev~ards tomadores, mes

i “'Çêñh'à 'Wittàddvaríl algumaicolsa mais de positi-L

ni @assumem we prima. '.' y

'.;ng ,.. ,_.. !vn .imponenvel parar a quem

3 A i :squichegow l e ., .

l' *' ;As 'cidades rhen'anss attrshem-

com 'o oscliet “pittoresoo'e
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_a @Quim °°. fglha_

- *mdeihkâetinmrom :Hespsa: tempere-.self ao .,passar ?no

i " e' ns›'&neniânha @em des'ervores dos sens«parque_s

.. '." Fig-b' e assente: ginñç' fe' 'ao' agitiir'os* lata;an que *am-

i' ' à. L' ;N ' es'í'nss'.. ss_,cidudesmhas,

~; .lamprroisõmiáiiaQ 11??“ -
'_ ,,-i-\zir ,-32 Ó 'prestamiestafengslenadas_de

;miau
_.
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.- de (Tify 1“ 1 :das fechados que se renezvsm n-'nm r

_mir “Manet“ 'basis','rârvsra'assassinae'›e1sga
nea.v-~ = ~

allemães contam-nos que teem

municipalisado a agua, o gaz, a

electricidade, os tramwsys, os be.-

nhos. . .

E' e propria cidade que tudo

› explora. Depois de postos em re-

giro'os serviços melhoram, os pre-

ços' embaratecem.

Se é necessario a população fór-

«mn sociedades, como em Brulli,

perto de Colonia, para forneci-

mento de electricidade ao preço

de 4 fennings,,nove réis appro-

ximadiirnente, 'áí Àhors, por lampa-

da de. 16 velas. i _

1'- Os dividendos são mais que re-

muneradores.

Torneira-se de capitalistas em

industriaes, de industriaes em con-

sumidores..

O seu_ cepital traz-lhes a justa

'compensação do seu emprego e

mais ainda a. vantagem de goss-

rem de todas as commodidades

modernas.

As suas economias postes ao

serviçoda sua. terra fal-a-ha. evo-

lucionar e serão solidamente mul-

tiplicadas. '

' Tudo isto' é feito calculada-

mente e por patriotismo.

A sua principal educação é de

obediencia á. lei, obediencie ao

superior, obediencis ao uso, obe-

diencia. ao trabalho (fonctiou)

obediencia, obediencis, obedien-

-cial

Foi essa obediencia cega e ne-

cessaria. que os tornou fortes e

preponderantes. '

Nós como não possuimos a. ve-

lads vontade hespanhols, n obe-

diencia indiscutível allemã, o não

sei quê que anime a França, pre-

cisamos sem, desorientar as mul-

tidões, sem nos embrenharmos

em abstracções esteiras , sem guer-

ras internas perigosas, provoca-

Hdos' pela. maldita politica, accen-

damos o facho 'que nos guie á

realisação dos exemplos numero-

sose uteis que nos dão.

Tudo: mais depois é facil por-

que se 'rezumsz Por Over..

Julho,1909.« .uz _ .

' '^' › ' Julio Soares.
| y

 

w Míi'ericortiia d'Ovar

E' eomyleffeitol no proximo domin-

.' gmpelsws emeia .horas da tarde,

que no thcstro d'Ovsr se hscde

ieffectusr e rifs ds salva de prata

Folha avulso, 20 réis.

 

que e grande commissão des senho-

ras d'este villa, auxiliar da executiva

de Mísericordíe, projectou em bene-

ñcio d'esta benemerita instituição.

A extracção da rita é publica e e

ella, segundo nos consta, assiste e

commissão executiva das senhores

e bem assim o presidente da exe-

cutiva ds Misericordis.

at

:s e

Vão proseguir os trabalhos das

commissões parochises que, por cir-

cumstancias varias e independentes

ds vontade dos seu: vogaes, teem

até agora sddindo esses trabalhos

s:

'F t

Continuam a estar pendentes no

Governo Civil d'Aveiro os estatutos

que hão-de servir de lei subjectiva

á prestante instituição.

:ya

à! l!

Subscripcño para o hospital de lli'ar

Transporte Rs. 8101643480

Antonio Soares de Souza 106000

Somma Réis. 8:Ó§6:34:i(l

(Conti): 12a).

NOTICIÁRIO

silva (Bervelra

Sob a dolorosissima impressão'cjue

e cruel noticia em nós produziu. no-

ticiemos o passsmento de José Luiz

da Silva Cerveira, dado peles II, ho-

ras da noite de 29 do mez ñndo. O

infausto acontecimento, ha muito es-

perado por virtude da pertinaz doen-

ça que vinhe minando s sua precio-

sa existencia e ante a qual resulta-

vsm improñcuos todos os esforços

da medicina, não obstante produziu,

ao espalhar-se como a vertiginosa

rapidez das lugubres noticias, uma

generíca sensação de pesar e ms-

gua. Cerveira foi uma individualida-

de cã'racteristica no nosso meio e

por isso não pode facilmente esque-

cer-se o seu nome ligado.; um sem

numero de iniciativas tramitam¡

Emprehendedor nrrojdiiof mais

longe. muito mais, o levaria a sus

energice actividade se os encargos

da numerosa familia e os contra-

tempos da vide não lhe peisssem os

movimentar.

Sem embargo de não ser ñlbo

d'Ovar o Cerveira, a todos acolhen-

do do melhor grado e nem sempre

' sendo por eg'ual fôrma retribuido,

'tinha-se radicado no meio vsreiro

para onde viera ainda em tenra eds-

de e onde constituiria, bem novo

ainda, familia. '

O commercio e a industria foram

sempre' _as alavancas com que pro-

curou movimentar s sus incompete-

vel e nunca excedivel actividade.



'- que se lhe estendia, e_ que eçlle'íapeñ

"Alba.
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As faculdades do trabalhou-crie_ CerVeira com a cabeça ligeiramente

possuia, de mãos dadas com os re-

cursos inteileetuaes 'league disp_ e;

nha, habiüu'vanfmo a em_resol

     

intimoratarnente sustentou no decugéq-

so de 2o annoa em qua“esgiotouéñi

melhores _das 'seus esforços timido'

lagar aos seus um noáte 'que s no'-

bilita e una ,parcos ucutsosáue os

não envergonham.

Era um amigo que levava asua

dedicação até ao extremo sacrifício

quando se convencia de que a mão

tava com ufania,não era pbrtadOra

de franca e teal amizade. De casos

temos nós conhecimento que reVe-

lam e traduzem por forma bem elo.

quente até aonde o podia arrastar a_

dedicação por quem reconhecia co-

mo verdadeiro e sinccro amigo. '

Com o desapparecimento ,do Cer-

veira, «do José Luizacomo'os .mais

íntimos o tratavam, abre-se uma la'-

cuna. um vazio mormente na praia

do Furadouro onde a sua individua-

lidade mais se salientava pelo incre-

mento que, nos. limites suas fora

ças, procurava imprimirrllie, prepor-

cionando aos banhistas, seus frequen-

tadores, o maximo de distracções e

commodidades comportaveis com os-

conseguir. - . '

-. O café-bilharxconstituia o centrp,

Tudo allinhbaterJEm noites sere-

ias, luarentas, 'davam-se, cá fóra,

nos bancos de cortiça, a esmo espa-~

lhados proximo do estabelemmentp,

~ renda-vous as damas das praiaet Era

- . uma, verdadeira. azafarm: «Cerveira,

as ~bolas›-; «Cerveira, curtem; «uma

cerveja, Cerveirm; (sur. Cerveira,

um refresco lá para fóra›. «E' pre-

ciso um jantar para ámanhã, na rim.

«Então ,não ha ,musicaeste' anno,

Jerveirm; (Cerveira, um' bifé›. E o
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Saiamnncs está vista. Um passeio

de carro em ¡volta eaos lognrejos

mais portos, e's'er'npre bom; fixa e.

orienta. o Foi o que fiz, não me arreg

pen'di.

,Depois mais' longea Alba de'Tor'- '

mes, V digressão em cpmboyo entre cl

almtçerzo e (a comida, ' _ V _

A uma hora estava na estação,

aonde pedi bilhete devida e_ volta para

”perguntaram-me pela Ítiefiltía

(bilhete de identidadp passado Jpe o

r \'ayuntamie'nto _a seu? mantemos), Res-

, pondi não o possuir-,'_v'isto'ser cairam

geiro,_'mas em troca apresentei e

,meu passaporte. '_ ' , ' V

V Só posso venderi'bí'lhete _de idas

volta. a quem apresentar u. ardida', e

sãcârordens, hespanliolou-me o empre-

ga o. ,, .

'Rqç'órrri ao chefe, ao fiscal do go-

' verno. _ãéda feito!

E ,de me'sujgltar a tao estupi.

e ,inõomprehensivel determinação,

comprando só o bilhete da_ida_e'_lá'

p tomando_ o da'voltà. Sémç'ominénta-

.ríosi ' "

“Todo 'o trajecto é de 30' kilometros

| , A estação de Alba fica *a distancia

'da povoação ;e chama-sé_ 'Alba de

To'rmes, por*un é ,banhada pelo mea-

mo rio que já'co'nhecemós emSal'a-

l manca. Em uma peguenina imuiin n-

cia, Vijiada por um”"-velho castelo,

existem dispersas umas dezenasvde

casas' e entre ellas' dois conventos.

Nodas Carmelitas, aonde oW cache pa-

rou depois de bater á porta, introdu-

:iram-me_ na egreja. Baixa e acanhada,

pendente sobre o hombre esquerdo,

"sempre ;de1 ' rn dote;

, «Mpharrízjbaci ' iaíá fó _ > :detaes-

to em (immune): mprezayédnscio de tribitho a' tudg_ É u' a: á __ ha, ao ,, ,t

que não auccumbiria na-iucta que bilhar, á left,

í?ntro. ao' .ciúme

_J r

era tsaáafeito e ::e musica lá ¡pagare-

cia no domingo seguinte'. '

ifaz falta: á familia, á"Ê¡uem deixa

1h . l 'tudo 'quanto 'de mais distincto ha

seus 'ceu-mos' que e em ”vita diversas clasaeaV-sociael, r-ePrk'-

l

nde eg vezes

a reclamada a sad pres Tudo

'rabalhou !muitoñmorreu cadoie
_7.

inn-marea em profunda dê; e a quem

-desappareceu o arrimo““e esteiode

que, no actual momento, mais pre-

' &SMF; 'aos' amigos' qu'ê'n'elle 'encon-

travam incondicional auxiliar para

quantas iniciativas- podessem surgir

e até ao publicó'que com elle vê

des'appareCer além tumulo um gran-

de emprehendedor que tanto rareiam

no nosso meio. “

Acompanhando' na dói' que n'este

.momento tanto punge a familia do

extincto aqui lhe,^deixam03 consi-

griado onosso sentidl'ssimo pesame.

' ' * ; . ' , .

!tl a:

I O seu :funeral que se realisou'á

'senoite do dia., 30 foi. a maiseluguen-

te demonstração _da estima e consi-

deração em que eraptido o saudoso

extincto. N'elle 'vimos encorp'orado

sentando-se em :larga escala o, corti-

mercio d'Ovar¡ de _que eita digno

membro. feretro postado na carre-

ta' e coberto corta bandeira dos V'c'-

luntarios, as ue «em 'socio activo,

foi ladeado pelos seus e'ainaradaaãê'

seguido, dos corposgerentes «da Aa-

sociação. .a ; ç

_ No funeral encorporou-Ásea banda:

dos Voluntarios que, du'rante'o tra-

jecto, 'tocou algumas marchas fune-

bres e que, na matriz,.fez- os respe

ctivos responserlos_;. .v - ..

A', beira da sepultura fallaram,.em

. MV:¡==›

,zlv.. ' v -

encontram-se á esquerda os tumulos

da irmã, cunhado e sobrinho de' Santa

Thereza', que, com a sua avulta'da for-

tuna.: contribuiram para ' a. edificação

.d'esta casa; e junto_ e_ solado, um orifício

por onde se espreita a cells da Santa,

tai_ qual_ era ao tempo d'Ella, achan-

do- se rima figura que a representa dei?

tada na sua propria cama. ,

No' 'altar ntór., enziurna de rico

marmore, o ,corpo de Santa Thereza

de Jesus, que envolve uma outrade

prata. ' ' I ' ' . p

,Ao 'lado mostra o capellão adentro

d'ttma grade de ferro um grosso tubo

do prata que abre, tendo ainda um

outro de crystal que gira em volta-ie

isto encerra o coração e o_ braço se“m

niño 'da mesma Sant'afNa sachristia

varias outras relíquias e' o' celebre mi-

lagre do duque de Alba.

No principio do ponto anda elegans

tracção afgrande basílica, aonde, _um_

dia deve..ser collocadap esta Santa.

Tom já. vinte annos de tiliras. Em na-

te's, cada supports 'doc'atcos é forma-

do por um grnpo de quatro columnas;

que juntas, medem de-raio umvmetro.

Toda em cantar¡a,__vae longe ainda da

abobada. E'_ toda feita a expensas' da

monifitiencia das ;Infantas de Hespa-

riha. i ' i ' '^ "' '

- E ho quebrar da tarde, depois de

ter visto tudo- \qiunto de importante¡ ao .Conde de-Ansurez,.todo em bronze

. mosaico., Suas altas casas sãosusteu-havia, voltei, para Salamanca. 1;, ›

A's _onze elfmeia do dia seguinte,

partia para Valladolid. Em'Medina

del Campo almoceit Lembrando com

_saudade que: entre outras cousas me

serviram uma deliciosa merluza dio

tinagraüc-.(186. como estava ascripto)

etc. etc., e_ a pêra maior em¡ dimensões

e "melhor 1 em sabpt (“que .comi durante

toda a viagem. / ' “4 ' ~

à A. paisagem muda. Em Matapazue-

los, principia uma regiao 'de mattas,

de pinheiros“de grandes _dimentõo'st A

:i

A _DISCUSSÃO

_1 o

,nome do corpo activo o Dr. Soares

Pinto, commandante dos Voluntarios

    

 

  

»em o .ultimo adm: q o '

@a “ÊdO immí'ü
¡tir/eine tros perigo¡ aquosa' Associa-

çã'o s'çâenconfta i

;à t ernaÊÉçiÍaté, lá _5

  

' galeria quadrangular. -

'À'

  
_dos “F 3 g , ;z

- - r ".r .

í oÉHIãqu «6'

cogp:

sujeita. ., . '
r 1 _-

;.o ”v1- '

s. a:

.NOTiS SOLTAS 'P'

,._IJSÉ Luíz da Silva Cerveira nas;

ceu_ no_ concelho da Mealhada em

[866, contando por isso 43 annos

d'edade. .Mui :novo ainda -foi para

Coimbra, aonde o conhecemos como

durante algum tempo.

Mais_ tardepainda quando menor', fé'clo_ -eo'rpo

veio para esta villa como caixeiro de

balcão do estabelecimentode mer-

cearia do saudoso Barbosade Qua-

dros,___d'onde sahiu para se estabeler

cer u'uma pequena'casá, onde' hoje

temfmontada'a'niercearia e o bilhar

que administram. « *- .-

Sempre .prompto :para qualquer

,movimento agociativo iez parte d'es-

se nucleode ra azes' que, após_ um_

pa'Vbroso inCen io ocaorrido'ha tua

de S. Bartholomeu, iniciada-'crea-

Voluntarios em que se alis ou co-

mo socio activo,l e de_ cujoc nselho

fiscal era vogal., _Y _ I_ ' _ ,

Montou na praia“doifuradourb.

hit' 'bastantes annõs', lum' 'grande es-

tabelecimento onde secomporta has

tel, restauranteycaié, bilhetes, mera

cearia_ e outros; artigos de primeira .

necéssidade. “ . i

Foi_ um' dos iniciadores da rítmica"

aoadorningos'na praia durante os

mezes' -de 'setembro e outubro, con-

seguindo. levantar um coreto death_

nado a esse dm. , A __'- v

'it a . .z' __ . - A v '. , _

vegetação mais variada e luxuriante, '

é bem diferente 'daído' principio da

Heãp'tinha. ' ~ A ' ' A*

E fem Vianna, 'estação pequena,

mas alegre, prinqipia uma larga. re-

gião ,de vinhedos, pomares elarvoredo

vario'gue'nos acompanha até Vallado-

liid, 'aonde cheguei ás õ horas da tai--

e_ .v;' '..Í.-.'! 3-* i,

Que bella impressão! eu tive ao

sair da estaçãol - ^;

v Um jardim, ez'ao ladp de mistura

'com 0813061108. grandes 'electrimai

tBravol' Aq'iii j 1entriiu a'civilí'aaçño!

Uma avenida conduz-nos á 'cida'de

tendo. ao fundo; rodeado: de massiçost

pm? dôr,_ um alto,rnonumsuço nacional

aChristovam Colombo._ ,V '

Não podia ser hoje e'sse 'grandelw-

mem" nina'glól'ia' portuguesa?! --

' l entrando-"no Campo Grande, :larv

ga' 'avenida' de oopadissimas arvores"

d'une _100 metros de largura, frontais

ra a -casarias novas, elegantissimas e

de muitos' andarem-estendem um

tairtenso~ jardim] Perto um monumento'

a José Zorrilla, auctor. -do 'celebre .

'Juan Portaria, e não muito distante a

casa do, grande epico Cervantes, ,tendo

muito perto tambem o seu_ monumento.

0 centro do commei'cio é a plaza'

mayor'- on praça da Constituição onde

existe o aguntamiento, e o monumento

tadas por 400'Vcolumuas dejgranito

de..3 metros de altura, formando 'uma

, .

Entramos na Içathadral. Principiad

tem 1585, eston renascença, pareóe.

que não, se cumpridatnda a planta_

Comm122 metros de comprimento, 62

de largura, tem a altura corresponA"

de'nte'.”De notav'el além de trabalhos

em- pedra e talha, : possue o tumulo

em marmore do _Ganda de Answez e

sua mulher, e duas preciosiasimas c_qu ,pu Passeio das 40393237”.

' 'l
a

cabimento, foi peadaver velado por

_ . _ 'ar' egrejs 'e d'estapara o cdntiterio.

empregado da livraria Melchiades -^ W o ~- w - A -i ^

_ , todo o relevo.

rçâo'dakHumaniraria Automação do: '

_sempre grande_ enthus'tasmo na

_ .gaes. No palco tomarão logar \aucto-

_diigranm já em alto relevo, e 'toda

'sem uma'uúí'ca

' can't¡ tliama principal dos seus'tra-

  

    

   

  

   

  

   

    

   

    

  

  
  

   

   

   

   

 

  
   

 

  

   

   

    

   

   

 

   

 

   

                             

   
  

   

r Era, desde longa data, correspon-

dente local do «Seculm cujo director

tinha pelo ti elevada conside-

ração. 55""

l)... tl¡

t

Em sign :gênientimento estive.

ram inçada 'lê' ia haste as ban-i

deiras das ' âoc" ções dos Bom-

beiros Vo ' _' rioírkegdos Soccorros

Mutuos Muse, que foi dire-

ClOl'.

u_- - *

à. - . ,p ,.,

Das duas horas da tarde até á do

turnos de camaradas ,g9 _ñnadocgue

portaram o feretro da¡ correta-.para

1 t , _v . .

* .,..a * v .t 'fi

de bombeiros e pela

dir cçap foram othratcéias e depostas

sob e o' athàñdê du' corais.

y.. ....44. ..

 

“E ',_Çeptq escolar 't

1 &alisa-!e liejle a linda Lánti as

escolas parochiaes da freguezia de

a quente-_pecou commissão

de ' lie'tteñceu'ciu' Costuma imprimir

Esta festa, pela qual al creanças

anceoumente, . . esperam, ,_ desperta

classe escolar' e _torna-se altamente

sympathica ' ao pubtico precisamente

por partir da: iniciativa particular da

commiulo e v ficar _liberttzdo _Ganho

official., ., ., r

V A75, u horas da manha terá logar

no_ theatro d'es'ta villa uma sessão

'solemne presidida' pelo ex."'°'-snr. dr.

Pedro Chaves, presidente da respe-

ctiva commiaaão de _ beneñcencia,

achando-se presentes os demais_ _yo-

  

todias guardadas na 'saclirístial "A pri-

meire, monumental, pois' mudei! me-

tros de altura., penalti?) kolg. O pé; ou

base, odiar¡ metro quadradm;gs_obre

o hostiariotrez, ordena_ de .torres, ,ter-

mina as por uma grande'cruz. :em

volta' d'este, ' que élutn polygnofdom

lindíssim'as fc'olurtmtis, tem em cada

marrone¡ um grande anjo de'ejoetlios,

voltado para; ementa. . E' toda-de_ pra-

ta, .primorozamente trabalhada, já_ ,em

I 7 parte que"r'iâó“te_tihs

um' desenho; 'A outra de tamtiuho'r'ul-

gar, tem pirecomendnl-a our de

bronze transitada, obra pareça ;m5 do

seculo. 2V- . v p_ .
p 0:“ cp egío de "S. 'Órt'or'io é rico-na

sdà fablmdàkóthióafâs dores deiliz

balhos em ;pedra nos¡ claústroe, venore-

donos cassada» 'Dantas todos¡ frasco.

E_ os torcidosde cordalque enlaçam

as arcarias ogívaes portas, lembram-

nos um pouca a nossa' gratididsisaitna

“Batalha. ' ~ ' i f i "

0 .caüegio de Santa Cruz- autohoje

deniuaeu-,e bibliotheca., _ . ,-,

No, I. primeiro admiram-se '_ a _i rende

_tela a'Âsr'ens't'lo de _Rubem 'a &grid-

lena de Cô'rregio, ' e" qtuati'o ohiiilde

um pintor portugueziohamadeactho-

lomeu_ .de Gardens. ,Ha'eqinds dual

qriormisstmas estatuas _bronze dot

ânguzíide Iâerma,lde_joeiiilos, e a ' ran-

e ' eria' e e'sc't'¡ tura tech a'ds

altos“a* baixo. 'p' "'5' "'

:Na bibliotheca, :formada por -qnatro

enormes salões, :rica em manuscriptor,

,mostram como sua maior preciostda,

de, o .commentario do_ Apocal pse-

por B'eatus, explendido exempl'

tadode' 970. Pouco tem que vêr San-

ta Maria la Antigua, o antigo: pallcío

real, corte hsspanhola até' «Philippe

II,-_S. Salvador e__o Espolou Novo

¡ v'r'lll*;°



  

  

'_ aelseussÀo 3

g summer
24s elevada cath' one.

banões, de.\%3m6¡p o ssora a sur.“-

D. Maria da' :raça e asus:

_âmp a classificação de o tinto-

Aberta fiéis' Âproceder-se-ha'táillgi _'üiDPWteúàlilñceiiax _ 'sagrada

C. ,me , . ' _ .çslipl tn_as,hon- Jane hei-ein, azia_ urora_ .lu-

em???que nliqais se dís- lida' “d'ik'nlil'à'de, Palmira Mau de

. menino: seus?! anne pela sua. mfeeugowdss'lra ?enem
' Ipplicsção, fazer¡ o se s entrega de isé ll aria da Cost 1. os arques

às fatos completas áquelles dos sn- Peneda. Manoel Augusto d'Ollvcira

bsidisdos . ' ' W' sde'e [itaim no¡ [todú-rugsllic _inaldo

' melhor aprggãilmçàltligâm. Fsr- ,Jixxnioh'll'iariãilil'WÍL eãte da Si va l

;4. Repebedoria do Concelho d'Ovar illustres, desejosos de gosar os con-

e'mfna/!e julho desgog. v ' !fortantr-s ares d'esta formosa aldeia. E

'senão VrjlmOBI

"í O Recebedor. -Hospede do nosso amigo o ex.'“°

snr. Antonio Alves da Uruz e em"“

Espesa enu-ontra-se n'esta freguezia a

ex. snr.u D. Apollonics Teixeira. ir-

mã da ex '"' snr.l D. Cie¡ Teixeira, e

' cunhada do ex.“ sur. Manoel Rodri-

I;nes d'OlÂveira, ausentes no Pará..

í?- '=- ' -Tambem na mesma casa se en-

contra de visita o rev. Abbade de

honrosal irmão da ex.“ sur.“ D. Dô-

Cá estou. O panorama, pelo com- res, virtuosa Esposa do ex.” snr. An-

l›oyo de Villa Real até aqui é bonito, tonio Alves da Cruz.

e, em__alguns _pontos deslumbrante. O ?Vindo do Porto já se encontra na

Val deVilla Pouca. sobretudo. sua casa da Torre a menina Palmyra

i AO' passar por Samarilan lembrei-me Alice da Fonseca.

do laureado Camillo. Aque'ila- po- _Deu-nos o prazer da sua visita o

voaçâo mereceu ao grande genio pas nosso amigo o ex.“ snr. Antonio

ginas brilhantes que o pó de muitos "Meia, d'Oli'veira d'Azemeis. onde é

secrglos nuncaéappgará. é _A O import-;ante nãgocíante. l d d

. . t Jin_ gar-;g ›__m'g' Í_ 'ení -_- amos ojeoresutao osexs-

.Vil 83%,“)wmmwMa' ?arqiie dzvéiõccuhpar giloPgMe honra mes do '1.' grau ell'ectnados na escola
n°31 Gm“” 'as' End. ”a entre todos os Í_parques portuguezes; official do sexo masculino d'esta fre-

.Écsãnsb mas eu, talvez por um sentimento de gnezia no dia 23 do corrente, sob a

- d i _ 3 n ”as à“ paixão inexplicavel, don a primazia ao presidencia do Dig." \Sub-Inspector

jlx:: ãr'mgüiôiiçâã Gomês é de &Vizellç .Certamenteg será' por lá' d'este Circulo o ex.“ snr. José'Vid'al:

. . A . ter deixado uma partícula do coração Sexo masculino: Joaquim Valente

15:28 fome"“ Games Silves"? e¡ ;É pollidagi'eijiceira da Minho¡ Não se¡ de Rezende, filho de José Valente de
r - . -g , , , _ , 1- _ em. _ " Rezende-Optimo.

“faith“. duran A concorrencia' 1 é' enormissima. Lu- Guilherme da Rocha e Pinho, filho

les 'eg'miam eta-se com dit'n'culdade para se conse- de Francisco Antonio de Pinho-Bom.

e el"“ g_uir um quarto no hotel. E' que atra- Joseplgino Dias de Pinho, filho de

.79565.th e b" teatp'o'- com ma- Manoel Dias de Pinho-5130172.

'gilmar' ”L“ *l " "' " ^ r' Sexo feminino: Emilia Duarte Pe-
_

_Isto de noite é triste. _A rua e o reira Amaral-Optimo.
._ parque' mal illumínados; Pasmei hon- Maria da Silva Portuvêdo-Oph'mm
m 291.13 'voyage des hi- _ tem _ao vêr-me_ em trevas. . . Se não Rosalina Joaquina da Silva-Bem.

' r ., csi 3.°-Csnçãa¡gl'egñe;â% › ~ V e ãêgmâ: :em aliás, a canadida'Ên'a', mandar àá A Mario Valente da Cruz Ferreira-
um”” émdd ng¡ '* ^ ' . ' --ouuêa ,.n. . ' õrcim, o«ceu,'" 'este ormoso oen e. Bm. ',' A '

" depor Adelaide Duermwja. “ - 'i Bortugal, nesses¡ ¡ulgnrmm raios, Aos noveis estudantes e a seus

Paraíso das creanças, operam a, d no amanda* da administra_ decerto eu perdia-me entre estas... paes os nossos parabens.

Ot, a.: '. _ '. z acto de Dios s¡ es. :

'Malas. . “à

 

   

 

  

     

   

  

   

     

   

  

  
_ _Agztogrç'og Valente Compadre.

  

  

   

 

    

  

  
  

    

  

    

    

al

- a . os suba», Pol tir od'OlilMúdnvaur e_

vi““ .Wná o' mas; er andas ¡la-Silva.

' 4 Manaus e os cognomínadof "-'Gblmüh 'eluáñill'o _ V “de _dim-

;ÉOIÍVMWVannmagm cres-" .Bernardlhwüulrül 390021101¡ e

~› "o reconhecimento do seu':-lllsnoel“ds Silva' Rezende'. -' w "

..'.' .' .. - ;n IIíUãneñcencia 4 _ - - '

'd'es nezia. r "3“ , _ 1, l .~ ¡- ..

' v ' w''o' Nf.. ::nr 04:2; v! ::1. _n.:l v y .i ,. -_

i' Notas a lapa.. _ , .

'. L ° 'Agggw :mw- ~. ~ .

" -' .' . ' '^ Añm de fazer-.needs ?megane

l 'Í partiu segundwfeíra para as Pedras:

8
: o
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., v _ r_ | z

!um e o se !lima
_nas m¡ hsm-m aguia al n l

. 'Um crise ministerial, cemedia

”"c.. 'Õe. .

1- v r :sãome
lsíde Gomes Pinto., .

i ~ AW. n por AT-

ums-.'¡Êàn'à ar atoso. t io

_.Wto a oscas, en re-ac . i o' Mace¡

'.L ' 'i 7 'lA;Mun argiáãçããgiildâ e'kâs'ñôgà.

a 189* . . - ap_ _,ç, idas_ se. Moledo, o nçspo

" " °'. -. o A ñô da; àüããêeiaísaoí ;sérvio aeiádlwlto
WWWÀ'É " r Womemeis:80elhov e .esposa.
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ÍH'eeiplanha), os snrs.  

  

   

  

   

    

   

 

    
   

  

A

      

      

    

   

 

            

   
   

 

  

        

 

    

   
    

   

 

Nelson.

SECÇÃO LlTTERARlA

hat' me n 2-" ..1.2.4 n_ s

M' i#31g .l mçtgmmãg &migo; 'k &Ênio-acções durante o dia-muitas

. I _1, _›_, nas¡ Mas no parqnea w .

-" anão““an tm: Em!“ , &rdlsngsernpre animadissimo. As

  

     

 

    

      

   

      

            

    

   

   
sempre a favor ._ mpré. Inveja-as. A' minha Leonidia

: ~ - + :.. as.? .e entre._ . _ 7 ._ E um.) 4 h . _ b_ _s_ gente gosta e vêr as seu 0- __ ____._

~ ' "ea A“" - --. me  ;3 9,,?3 manga hisboav -

  

 

...H i o . u. .i , - _ Porque eu, desde Àque me conheço, .._.
' u i _, g :Já E: tggg'g'alãnuãeêfã'dâããr rêmo ao contrario._l_),estinos. A, Os tem olhos, Leonidía,
' l» “ 3'”” de d.“ as o de rateio A' noite, todas as' noites, .baile no São Estrella! rntilames:

“ um“: Nélio-u? 'éàlaesduadtouí uma do boia¡ Universal. e concerto :entrarmos° 'ei R211?“ no' Club Hotel. Não fallando na'ro'- - y' em m " 75

a v :Esteve n'esta villa, de visita a Em' Alá“ Wit? descaraàment? Que'fçüieunão séria' ”ia sua familia, 'agregando já a Taboa_ pesar a pro 1 ção governamenta . Êe, bancario-n: morresse. _dq_

I do (Marco de Canaveses) o nosso .Lu °°m eu“ °°m °° ”33'10"“ E“ ”fm 'm "9“ Leo“ "'
' atiro'me a outra rolêta-á dos amo- ^° 'm c““ mude”"

 

.- comerraneo e amigo P.e Antonio

_ .a. A_ r :. ._ -. ,chod'aquellafre-

_. '._ guezia.

* Universidade. ' ' 'I ' (gl) CH¡ M¡ ›l ›./

"à. 34 acto da :Fa $353 ;É rr ndenãa

[socio] 'o geral e philosophza “'i ""'.“'*>__J “ _ I

cito) o t i mn mmámebem mas. sem í

,nano a e conterr'sneo soante a norma adoptada por esta

-Â' \Ar-silo d'Olíveira Curtlo-r» erdçãoÇ-lnw dsrcmanpubhcndnde

Academia Polytechnics do sem que nos” seja revelado' o nome

.. . i. ; 'l a amam:: gulosaimportanci? de 33500 réis.dFa-

" Ç" ea 33° ;r I ' ,.,g u etapa _ osa. or ue- irei

' clã. não! 'mm al obnàl'ndüh' "" ' “em 'já É: o cãnhezgpthermas :onde a ex-

"Nu e' da s“.vf'i Maid] que cedem pow fundos plenos?? seljla mais desenfreada. Su- :v

'“' *' ' .n 19_ Í_ e' _ ' penta ize a._

' V901¡ ;P015 É.: “FMM” e Da, estádio ;errou até ao hotel dis-

l _ ”IRQ“ 'z ' ; z ~ . tam- du'zentos.e setenta metros, e eu

i ml: _ à ;A peguei 'pela minha, passagem ao co-

. cheiro apenas descritos réis! Carinho'

e¡ darínhoso's. ”“v a

' Pelo queiheipo' Bbm repetir sem-

pre e em qualquer rte do mundo que

todas as coízas são n'estas Pedras. . .

¡gííaãsííí'Í' “
.4%. L*LK'L jayme_

res. E nem sempre perco. E se isto

'assim usos, desmente-me-ó pallida

feiticeira oMinhol

¡Por-"hqs não me estende mais. Es-

tou ainda cançado da viagem. Mal tive

tempo da .limpar o pó dos sapatos, e

de' sdborear *umas grammas de agua da

fonte do Penedo. "

Vou agora ouvir o medico| a quem

sou forçado a.dar_pçla consulta a fa-

_ P. .Mauá.

EM DIA DE-ÊINADOS

     

   

       

  

Abri-vos. portas dos mortos!

Pois ainda fechadas são!

Deixa-me corra ligeira

Asa eu só a primeira.

Que reze minha oração.
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- Denise-me vêr quem amam

No mundo como ninguem¡

Deixae-me chamar contino.

. No jazigo pequenino, .

@eu alma que Dem me tem!?

  

  

     

Deixae, deixne-me chorar '

Sobre essas hervar do chão,

Que cercam a sepultura

Do meu anjo que a ñgun,

Que trago no coraçlo.

      

      

Dizci-mc d'esses sepnlrlnm,

"r Onde está p meu amem i

Minha alma sempre o procura

Sempre nleste mundo anus, ._

, . . ' A* 'maix ;recinto dos. _ __ V: .- ,1

Tenda piedade. ó mortes.

Já que os vlvos'não'a tem !

D'esta ñllm altrlbulçda¡ A

Que de dor anebsuda

Quer morrer sobre o seu bem.

  

   
    

   

 

   

VIII' ;1“ 7' " ..
l ü Biriitõs de Mêké e“ffmçtrzbmçüo_ i1 dresT' 'i

7 !Fãío ' ¡ÊIXd'õÊ :Ésríãfâalw

1'53"!" "' ' ' nos ne sem direitos' e merc e

i ' Jo “nie a Q (riq o de - gist . em febito:

l ' a' i acio l' este¡ 01:03'»l " l ih** '

l agüiiiil ?Eita :ul: em obgdienois aos re- S.

'tói'rêñí'í *I ginasio. ele'vi'goí sí ordens'i'rí- A *' ' _-

JW i ' gordas? transrnlttldss-s eçsuHepar; '›

' mateus :diria: aojrelsxe geral_

os Imãmog se mvmãculg.:

: e ã nolles ¡quesgmzçrem okdiresto

(I ' pagaremãnsm dividaislotê 5 do.

      
  

 

  

       

  

En tive em mim alegria_ a

Como_ meu abateu) mania.;

MamaMm. "1.

M'allçvou á; ultnra,

Ã f ^ ;"I§_n~'ee'¡›_'_ "'rugiul

   

   

  

 

  

  

  

 

  e _ l "Y'L'SÊ'yt'cànte, 29-74909

.días a ;Silvinha em ond“ Abrimos. portas dos mortos!

d'hsrmonia. as houinà despertam e as Pois and: Naked» ¡lo! " A \

' A 7 F loiras mariposas) scàlam as mimoeal OS““ÉWM'F'CS' '

l ' Oi¡ . me¡ Í, Jill“ 50m queilhéí' bn' eabrem as avelln-g' ããgmtóümám; " :r 2.1

'“ às?, muco para# ..1; :de dadas sem sistem belle tenso _ ,Í

d ' ' o interessados. z, i onde constantemente chegam hospeda¡
«_,.V_< _y .. - _ . -~--.!-v- ...n-.- - - »_.-_

'o c s O s u e O n a a - n s I o c - ..ooo-O a - o I o I-
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Flora' C. Bram
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-R- *WWW SW' 96 v LIVREIROS EDITORES(“vun, _1.a
A 7) rw

'-'*'.)'.*.) :› :cn:

 

w ;Hinos _ .

'3 mentir"“ r' ' › ›' Rua Aurea, 132 a 138

'Sl .Miami-,T :-

,e'xEmTllblleaçãm
_LISBOA_

  

    

  

   

   

  

    

  

SERÕES
Revista mensal íllustrada

Mulheres_ 'de Breeze

'e XAVIER MONTÉP'IN

Em 3 poqnenn volumu

| 3 -J 'l - Cada numero com 2 suplementos-

Cadence¡ somnnal de 16 paglnss. 50 rn. _ e o A

Tomo mensal . . . . . . . 200 › A museca dos Serões e Os Serão:: das

:animou-200 réis.

 

. Edições por 'assignalnra na mesma cesar

.AFILHAMALDITA ll.

- Ro”"manee illustrado - .

' de_ EMIL'E vinculam
)an

@Érhetpnemnnal de 16'p _' e. 20 n.

C' iom'o me'nnl ein-broa uu, 200 n.

Quixote-_de La Mancha

DE

›CERVÀNTES

Em 3 volumes-cada 'volume br. 200

réis, enc. 300 réis¡

OQUEDEVEMOSSABER

Biblioteca¡ de conhecimentos mois

 

Lagrilnas *de *Mulher

*Romance 'illustràvlo 'dp |

j l). Julian coqtellnnou

Caderneta semanal de 16 peg.__. '20 ré'gs

Tomo mensal_ emhbroolmre . 200 réls

 

A's' "DU/_ls M A R'TYRÊES
(Annaen secretos Ada inquieição)

,lastrado e impresso .em bom papel,

. com encadernação de panno, 300 reis.

 

Um volume de a em !nozes

_ Esta bibliotheca reune em pequenos

'volumes ¡›rmleis, ao alcance de todas

as intelllgencias e de todas as bolsas,

as noções scientilltes mas interessan-

' tes. que' hoje !armam'o' patrimonio ¡n-

tal'locto'el da humidade.

Lucros 'Daemon
“ Gado. Óomo 100 relax:

 

O- AMCDR ?FATAL e

(Jolnnl I dolu)

Tomas a 100 réis, caderneta¡ a 20 réis

ums BERços' ROUBADOS
Tomou a_ 1.00 réis, codes-netos a 20 réis \ '

j *Volumes já' publicados: '

 

'Híitoriq dos eclipses; O homem primitivo

. q A V A

' m

'0- FILHD DE DEUS

Edição. de lwqo illuel'rada _cone .24.12 _estampas

' ñ“omon'de 8 folhas 1'80; réis' * i

AS DUAS“ RIVAES
Edloio do luxo Illunnll com 202 "limpou

    

cada volume da 200 a 300 paginas ll' PARTE llIy-Lítteraturn hespanhola desk-o Cad¡ ;assumo . _

A 'DISCUSSÃO

EMPREZA

Almaeael _Eeeyeleeellee [Ilustrado

&11707-pr0pr1'etanb «- Abel d'Allelda

80, [lua do Alecrim. 82-LISBOA

no-~,~. , n-1,-.--m

Obras publicadas por esta empreza:

Soelologla, de G Falante. Tradu-

oção e annotaçõea de Agostinho Fortes.

As lentlras Convànololaes

da Nossa Clvlllsaçâo, da Max

Nordan. Traducção de Agostinho Fortes.

Dois volumes.

A Psyoologla das lultldõen,

de Gustan le Bm. Tradoeção de Agos-

tinno Fones.

Cade volume: brochado, 200 réis; en-

oad'arnedo. 300 reis.
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¡.° volume
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PARTE I-Litteratura arabico-hespánhola.

PARTE II-Litteratura hespnnhola desde a

forma ' de [in tattoo ñmdoseculo

XVI. ça” a“

ñm do seculo XVII até hole. -

PARTE !Vu-Littmann hespanholn no se-

culo-XIX--Poeoia lyric¡ e armada.

l vol. 'ur-32.' de 330 paginas-_406 réis

Com nm plano d'uma grande Simplicidl-

de_ e ordem. precisão de factos e de juízos

e ¡nexcedivel clareza de exposição e_ de lin-

em se condena:: n'esse volume a histo-

grilàaãe_ todo o desenvolvimento da Imeratun

hespanhola desde as suasorigens até sacra.

Livro indispemvel para o¡ estudioso¡ rc.
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Balanço !lutou-leo_

ANTONIO ee eles ;leme
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_ .r . eo réis

Cada tomo. . 200 réis

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição primomsamente illnsmda. re-

vista e corrigida segundo as melhores

commenda-se com um serio .trabalho de 'edições franoezas, por Guilherme Ro-

.vulgarisação ao alcance de toios.
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drignes.

0 maior sucoosso em leitura!

to ral¡ cade fascículo. Code tomo

msmo da lilleratnra paragem 100 rol..
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